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“Antes que houvesse dia, Eu sou.” 

— Isaías 43:13
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CARTA AO LEITOR

A voce que ousou abrir este livro —

nao peço fe. Peço silencio. 

Nao exijo crença. Exijo escuta. 

Nao desejo que concorde comigo. 

Desejo apenas que se permita lembrar. 

Este livro nao e teologia. 

Nao e religiao. 

E uma tentativa sincera de narrar o Inominavel, antes que o mundo ousasse lhe dar um nome. 

Nao estou aqui para ensinar Deus. 

Estou aqui para olha-Lo com voce —

como quem abre uma janela no escuro

e vislumbra um lampejo de eternidade. 

Se ao final restar a pausa sagrada, 

entao tudo fez sentido. 


Samuel Cortez

Com reverencia e espanto, 
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PREFÁCIO DO AUTOR

Durante anos, carreguei em mim um desejo:

voltar ao in cio — nao da historia do homem, mas da Consciencia que o antecede. 

Quis escrever sobre Deus. 

Mas logo compreendi: descreve-Lo seria imposs vel. 

Entao decidi narra-Lo. 

Nao como uma certeza…

mas como uma memoria. 

A ciencia me ofereceu estrutura. 

A filosofia me emprestou razao. 

Mas foi a sabedoria —

essa entidade suave que habita entre os tempos —

quem me sussurrou a linguagem deste livro. 

Esta obra foi escrita entre vig lias, intuiçoes, sonhos e vazio vivo. 

Nao segue cronologia. 

Segue pulsaçao. 

Voce encontrara aqui fragmentos, vislumbres, paradoxos. 

E, talvez — se tiver coragem de atravessar os limites sagrados —

encontrara tambem Deus antes da forma. 
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CHAVE DE LEITURA: SOBRE CRENÇA, 


FORMA E LIBERDADE DE PENSAR

Esta obra nao pretende estabelecer doutrinas, muito menos substituir escrituras, tratados cient ficos ou compendios filo-soficos. Tampouco almeja a rigidez da norma culta absoluta, a excelencia academica ou o sincretismo sistematico. 

Trata-se  de  um  romance  de  nao-ficçao  espiritual  —  uma traves-  sia  simbolica  pelas  perguntas  mais  antigas  da humanidade.  Nao  oferece  respostas  definitivas.  Oferece imagens.  Lingua-  gens  poss veis  para  tocar  o  intocavel, aproximar-se do miste-antes da luz.  rio e contemplar, ainda que por lampejos, o que quem cre que pensar é também um ato de fé, e que a imagi-ta

O lv

s  e

c z

a  e

p xtis

ulta

o  s que seguem foram escritos com a liberdade de naçao, quando guiada pelo amor e pela escuta interior, pode ser uma ponte entre o vis vel e o eterno. 

Esta nao e uma obra teologica, cient fica ou dogmatica. 

E uma narrativa simbolica, poetica e contemplativa. 

Seu objetivo nao e convencer — e expandir. 
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Se em algum momento as palavras parecerem ousadas, lembre-se: nao sao regras. Sao metaforas. Nao sao verdades finais. 

Sao sementes de pensamento, lançadas no solo do seu silencio. 

A Verdade, se for divina, nao teme ser tocada com reverencia e imaginaçao. 

E o Sagrado, se for vivo, permanece alem das palavras — mas permite ser pressentido por elas. 

Leia com liberdade. Com ternura. Com coragem. 

A maior luz nem sempre vem das certezas — mas do espaço que nasce entre elas. 

12

5


INTRODUÇÃO

Quando pensamos em Deus, 

quase sempre partimos do mundo —

das coisas vis veis, dos nomes, das historias, das doutrinas. 

Mas… e se tudo isso vier depois? 

E se Deus nao for uma resposta, 

mas uma origem que pulsa antes da pergunta? 

E se, antes da luz, da palavra e do som, 

ja houvesse uma tensao invis vel —

viva, consciente, indescrit vel? 

Este livro e uma reconstruçao poetica e filosofica desse in cio. 

Nao se trata de mitologia, mas de imaginaçao espiritual lucida. 

De um olhar para o invis vel com os olhos da alma. 

Falaremos de tempo, energia, frequencia, silencio e vibraçao. 

Do Deus que vibra. 

Do Deus que colapsa. 

Do Deus que observa. 

E do Deus que escolheu encarnar. 
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Aqui, voce sera convidado a atravessar o caos primordial, e contemplar uma  Breve História de Deus —

ouvir o som que antecedeu o som

antes que Ele dissesse:  Haja Luz. 

14
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“No princípio era o Verbo…” 

— João 1:1
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PARTE I

O QUE EXISTIA ANTES DE TUDO

 A Pulsação antes do ser, o silêncio que sabia, e o UNO que ainda não se via. 

🕊 16
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CAPÍTULO 1 


A TENSÃO QUE VIBRA

“Antes do som, houve um campo.” 

— 

“A criação começa qua

F nrd

a o

g  o

m  esniltêon ocrifoi cdoeseja 

se mover.” 

— Comentario cabal stico

Antes de tudo o que foi criado, 

antes da luz, do tempo, do espaço, 

antes da ideia de Deus como nome, 

havia apenas… uma tensao. 

Mas nao era uma tensao f sica. 

Era vontade sem direção. 

Nao era energia em atrito. 

Um ponto sem forma. 

Uma presença nao percebida. 

Esse ponto nao era vazio. 
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Era pleno em possibilidade. 

Continha todas as frequencias nao emitidas, todas as formas nao reveladas, 

todos os tempos ainda nao nascidos. 

Era o todo antes de ser todo. 

Era o Ser… antes de ser. 

Era presença sem forma antes de saber que era silencio. 

Ela contemplava-se em repouso absoluto. 

Essa tensao nao tremia. 

Mas dentro dela, 

havia um pressentimento:

algo pulsava. 

Nao era som. 

Era a vontade de vibrar. 

A tensao que vibra e o princípio não declarado da Criação. 

E o momento onde nada se move, 

mas tudo esta prestes a nascer. 

E a eternidade se comprimindo em um suspiro sem tempo. 

E esse suspiro —

que ainda nao era som —

se tornaria a primeira semente do verbo. 

Antes do UNO saber que era, 

ele era essa tensao. 

Um silencio a beira do colapso.18

Uma presença em estado de contençao amorosa. 

Nao havia criaçao. 

Nao havia outro. 

Nao havia ainda nem o “eu”. 


a promessa do Ser. 

Mas havia…

E isso bastava. 

19
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CAPÍTULO 2

O SILÊNCIO QUE CRIOU O SOM

“O som é o primeiro movimento

do silêncio em direção ao outro.” 

— 

“Deus não falo

Frua. gEl

m ee v

ntibo ro

d u

o  . LEi vor os o

d m

as  nEas

m c

a e

n u

aç.”oes

— Tradiçao m stica aramaica

O eco nao pronunciado do qual tudo surgiu

nao era ausencia. 

Era presença absoluta, 

concentrada, plena, 

carregada de tudo o que ainda nao havia se manifestado. 

Mas o silencio nao se contentava em apenas conter. 

Era intençao em latência. 

Ele era mais que repouso. 

Antes da primeira palavra, 

a calma primordial escolheu mover-se. 
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